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Na sessão plenária
de quarta-feira (17), o depu-
tado estadual Junior Mochi
(MDB) apresentou uma indi-
cação na Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso do Sul
(ALEMS) solicitando a insta-
lação de uma torre de telefo-
nia celular no Distrito de Pal-
meiras. A demanda foi enca-
minhada por moradores da
região ao gabinete do parla-
mentar, que busca atender à
necessidade de maior conec-
tividade e comunicação mó-
vel na localidade.

O pedido foi direcionado

Junior Mochi solicita instalação de torre de
telefonia celular no Distrito de Palmeiras

ao presidente da Agência Na-
cional de Telecomunicações
(ANATEL), Carlos Manuel Bai-
gorri, e aos gerentes regionais
das operadoras VIVO, CLARO
e TIM. A solicitação tem como
objetivo garantir que os mora-
dores e visitantes do distrito e
das áreas rurais próximas te-
nham acesso a serviços es-
senciais de telecomunicação,
como chamadas, mensagens
e internet móvel.

De acordo com a justifica-
tiva, a instalação da torre é fun-
damental para aumentar a co-
nectividade da região, especi-

almente em áreas rurais onde
o acesso a serviços de emer-
gência e hospitais é limitado.
A comunicação rápida e efici-
ente, principalmente em situ-
ações de emergência, foi des-
tacada como um ponto cruci-
al para a segurança e o bem-
estar da população.

Além disso, a melhoria na
conectividade contribuirá para
o acesso a recursos educaci-
onais online, consultas de saú-
de remotas e outras oportuni-
dades digitais, promovendo o
desenvolvimento social e eco-
nômico da comunidade.

Foi aprovado, por unanimi-
dade, o Projeto de Resolução
31/2024, do deputado estadu-
al Roberto Hashioka (União
Brasil), que cria a Comenda do
Mérito Legislativo do Empreen-
dedor “Ueze Elias Zahran”, em
alusão ao Dia Nacional do
Empreendedor, comemorado
anualmente em 5 de outubro.
O projeto recebeu 22 votos fa-
voráveis durante a sessão ple-
nária desta quarta-feira, 18, da
Assembleia Legislativa.

A honraria, composta por

Comprovando estar atento
às principais reivindicações da
população, o vice-presidente da
Assembleia Legislativa de Mato
Grosso do Sul, deputado Rena-
to Câmara (MDB) apresentou,
durante sessão plenária da
ALEMS, reivindicação ao Go-
verno do Estado, que seja exe-
cutado em caráter de urgência
a manutenção na rodovia MS-
339, que liga os municípios de
Bodoquena e Miranda, situados
na região noroeste de MS.

A cobrança feita através de
Indicação aprovada na ALEMS
foi endereçada ao governador
Eduardo Riedel, ao secretário
estadual de Infraestrutura e
Logística Guilherme Alcântara,
e ao diretor-presidente da AGE-
SUL Mauro Azambuja Rondon
Flores. “Essa rodovia é de
suma importância para a po-
pulação local, sendo uma das
principais vias de acesso en-
tre as regiões. Além de funda-
mental para o escoamento da
produção agrícola e o turismo
ecológico, especialmente para

Visando garantir tráfego seguro Renato
Câmara cobra a manutenção urgente da

MS-339, de Miranda a Bodoquena

Comenda em homenagem a empreendedores
de MS, de Hashioka, vai à redação final

aceso ao Parque Nacional da
Serra da Bodoquena, outras
atividades econômicas depen-
dem de uma infraestrutura viá-
ria em boas condições para o
trânsito seguro e eficiente”, ar-
gumentou Renato Câmara.

De acordo com os levan-
tamentos feitos ‘in loco’, a es-
trada encontra-se em condi-
ções precárias, apresentando
inúmeros buracos e depres-
sões ao longo da pista, o que
compromete severamente a
segurança dos motoristas e
dificulta a mobilidade. Em pe-
ríodos de chuvas, esses pro-
blemas se agravam ainda
mais, tornando o tráfego extre-
mamente perigoso.

“O estado da rodovia tem
causado frequentes transtornos

aos moradores da região, que
dependem dela para se deslo-
carem em busca de serviços
essenciais, como saúde e edu-
cação. Além disso, há relatos
recorrentes de acidentes, mui-
tos deles graves, resultantes das
más condições da pista. Diante
desta situação preocupante, se
faz necessário que seja realiza-
da a execução de serviços de
reparo e manutenção da MS-
339, visando garantir a seguran-
ça dos usuários, prevenir aciden-
tes e assegurar a continuidade
das atividades econômicas dos
municípios de Bodoquena e Mi-
randa, que dependem dessa via
para o seu desenvolvimento”, fi-
nalizou Renato Câmara na defe-
sa da execução das melhorias
na maior celeridade possível.

diploma e medalha, será con-
cedida anualmente em outu-
bro pela Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso do Sul à
pessoa natural ou moradora
no estado que tenha se des-
tacado em sua atividade em-
preendedora. A comenda po-
derá ser concedida Post mor-
tem e entregue a um familiar
do homenageado.

Ao declarar seu voto,
Hashioka agradeceu aos de-
mais parlamentares e desta-
cou o nome da comenda.

“Essa comenda homenageia
aquele que foi o maior empre-
sário de Mato Grosso do Sul
e um dos maiores do Brasil
neste século, com uma his-
tória toda construída em nos-
so estado e em Mato Gros-
so. Nascido aqui, no municí-
pio de Bela Vista. Quero, en-
tão, agradecer aos nobres
pares pelo apoio ao nosso
projeto de resolução”, disse
o autor da proposta.

Por ter recebido emenda, o
projeto segue para redação final.

Há quase um ano, Sebas-
tião da Conceição, 49, acordou
com as mãos tremendo e com
sensação de muita ansiedade.
Foi internado, ficou desacorda-
do por cinco dias e precisou
de duas semanas para recu-
perar a memória. Esse foi o
início de uma história que, em
breve, poderá iniciar novo ca-
pítulo, cujo enredo inclui o
transplante de fígado.

Sebastião esteve entre as
mais de 500 pessoas que, na
manhã deste domingo (15), par-
ticiparam da 1ª Caminhada Pas-
sos pela Vida - Juntos pela Doa-
ção de Órgãos e Córneas, reali-
zada no Parque dos Poderes,
em Campo Grande. O evento,
alusivo ao Setembro Verde e à
Semana Estadual de Doação de
Órgãos e Tecidos, tem o apoio
da Assembleia Legislativa de
Mato Grosso do Sul (ALEMS).

Autor da lei que alterou
para os dias 21 a 27 de setem-
bro a Semana  Estadual de
Doação de Órgãos e Tecidos,
o deputado Renato Câmara
(MDB), 1º vice-presidente da
ALEMS, participou do evento,
representando o Legislativo.
Para o parlamentar, a iniciativa
é um "sim" coletivo à vida.
"Esse é um movimento de to-
dos nós pela vida", afirmou.

O deputado destacou que
essa união fortalece o objetivo de
zerar a fila por espera de órgãos.
"Todos que estão envolvidos nes-

Setembro Verde: Renato Câmara destaca importância da campanha
"Passos para a vida" em caminhada no Parque dos Poderes

ta caminhada são instituições
que têm a vontade de zerar a fila
dos transplantes e também para
que tenham córneas suficientes
para os que precisam. Como fa-
zer isso? Unindo esforços junto
com a Assembleia Legislativa,
junto com o governador do Esta-
do e diversas instituições para
que as pessoas quebrem o pre-
conceito da doação de órgãos
e tecidos", disse o deputado,
enfatizando, ainda, o papel da
Casa de Leis. "Com esse apoio,
a Assembleia ajuda a dar voz
às entidades que sempre rei-
vindicam a necessidade de ter
mais órgãos disponíveis. A As-
sembleia Legislativa abraça
essa causa, junto com o presi-
dente, junto com os demais de-
putados", finalizou.

Claire falou sobre a im-
portância da conscientização
- Os passos dados neste domin-
go se somam à caminhada de
centenas de sul-mato-grossen-
ses que aguardam por algum
órgão. Apenas na fila de córnea,
há mais de 400 pessoas, de
acordo com a coordenadora da
Central Estadual de Transplan-
tes de Mato Grosso do Sul (CET-
MS), Claire Carmen Miozzo.

Para reduzir esse número,
é preciso muita conversa em fa-
mília para que, no difícil momen-
to do luto, a vontade do doador
seja realizada. "A pessoa preci-
sa conversar bem com a família
caso deseja ser doadora. Na

hora em que os familiares estão
enlutados e não sabem, ao cer-
to, se a pessoa é doadora, aca-
bam, muitas vezes, optando pelo
não", notou Claire.

A coordenadora também
enfatizou a importância do
apoio dado pelo Parlamento
estadual e por outras entida-
des. "Esses apoiadores e co-
laboradores estão fazendo a
diferença no nosso evento. Jun-
tos somos fortes. E com todas
essas pessoas envolvidas, te-
mos certeza que vamos au-
mentar o número de doadores
e, consequentemente, o núme-
ro de transplante", comentou.

Sebastião caminha para
uma nova história - Ao lado da
esposa, Juliana, Sebastião afir-
mou, convicto: "Foi ela que me
salvou". Juliana nega, dizendo
que quem o salvou foi Deus.
"Sim. Deus usou você como ins-
trumento para me salvar", pon-
derou Sebastião. Ele se referia

à decisão de Juliana de não ir a
uma pescaria na véspera do feri-
ado de 11 de outubro (dia da cri-
ação de Mato Grosso do Sul), o
que fez com que também desis-
tisse de ir. "E o médico me dis-
se que se eu não estivesse aqui
na cidade, provavelmente não
conseguiria sobreviver", contou.
Isso porque foi justamente no
dia 11 de outubro do ano pas-
sado que Sebastião teve a pri-
meira crise.  "Eu acordei es-
tranho, com muita ansiedade.
Minhas mãos tremiam", relatou.
Juliana o levou, às pressas, ao
hospital. Ele chegou muito mal
e ficou cinco dias desacordado
na Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) do Hospital do Pênfigo, em
Campo Grande. Depois de acor-
dado, Sebastião precisou, ain-
da, de mais 15 dias para recu-
perar a memória. Essa e outras
crises que vivenciou foram pro-
vocadas pela encefalopatia he-
pática, síndrome neuropsiquiátri-

ca que surge a partir de doen-
ças do fígado, principalmente a
cirrose, que levam a excesso de
amônia no sangue.

A cirrose, no caso de Se-
bastião, não tem causa identifi-
cada, porque ele não consome
álcool e, até então, não fazia uso
de medicamentos. "Neste ano,
já tive cinco crises com ataque
da encefalopatia, que causa
transtornos mentais e compor-
tamentos estranhos", disse. "Aí
eu fui para a equipe de transplan-
te para ver em que grau estava o
meu caso. Verificaram que es-
tava dentro da necessidade de
transplante, porque o remédio já
não faz mais efeito", contou.

Sebastião está fazendo o
tratamento do fígado para que
tenha condições de realização
do transplante. Esse tratamen-
to deve se encerrar em outubro
e, assim, ele estará apto para
entrar na fila. Como sua situa-
ção é considerada de extrema
necessidade, deverá ficar na
ponta da fila e, se tudo correr
bem, ainda neste ano, poderá
ter um fígado novo. Continuará,
assim, a sua mais importante
caminhada: a da vida.

Apoio de superatleta e de
super-heróis  - A luta de Sebas-
tião e das inúmeras pessoas que
esperam por um transplante con-
tou, na manhã deste domingo,
com a força do atleta paralímpi-
co Yeltsin Jacques, medalhista
olímpico, e com a de heróis da

ficção (e da vida real), que inte-
gram a Liga do Bem.

"É fundamental estar aqui
hoje apoiando uma causa tão
importante como essa, que é a
doação de órgãos", disse Yelt-
sin, que trouxe de Paris meda-
lha de ouro nos 1.500 metros,
quebrando o recorde mundial na
modalidade. "Precisamos cons-
cientizar as nossas famílias, as
pessoas do nosso convívio, so-
bre a importância da doação",
acrescentou. E ele, como atle-
ta, percebe-se como responsá-
vel por somar a ações como a
de hoje. "Nós, que somos atle-
tas de alto rendimento, não de-
vemos ficar só no esporte. Te-
mos também o papel de ajudar
na conscientização de boas cau-
sas, como saúde, qualidade de
vida, educação", finalizou.

Falando em nome do Ho-
mem de Ferro, da Fada dos Do-
ces, da Professora Minerva, de
um Power Ranger e tantos ou-
tros personagens, o Superman
deixou o recado: "A gente não
sabe quanto tempo vamos durar
nesta vida. Esta vida é muito efê-
mera. Então, quando terminar-
mos o nosso ciclo e, se algo
dentro de nós puder ser usado
para salvar outra vida, por que
não fazê-lo?", disse o herói, que
respondeu se chamar "Clark
Kent" ao ser perguntado sobre
sua verdadeira identidade. "Não
podemos dizer para não acabar
a magia", justificou.
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